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Ao Ex.mo Sr. M.Villas- 
Boas, dig.100 Sub-Inspe- 
ctor do circulo escolar 
de este districto. 

Agora, as escolas do con- 
celho. N'ama epocha em que 
tanto se tem dito cm favor 

da instrucção primaria em 
Portugal, quer admirando a 
generosidade particular que 

tem vindo amparar, com 

mão amiga e protectora, a 
educação das creanças, quer 
lendo as reformas que são 
glorias dos seus auctores c 
no parlamento são unanime- 
mente approvadas, n^utna 
epocha, emfim, em que pa- 
rece todas as forças se con- 
jugam por levantar um povo 
pela sua educação intdiectual 
e moral—c cousa que muito 
dóe ao nosso coração ter de 
levar junto de V. Ex.a in- 
formações como as que se- 

guem: 
A escola official da fre- 

guezia de Paderne é uma 
casa acanhada, sem ar nem 
luz, não podendo as creanças 
receber o «banho d^r» tão 
util e fortificador como ne- 
cessário para o estado phy- 
sico e intellectual de todos, 
grandes e pequenos. Mesmo 

junto á parede da casa está 
uma barraca cuja utilidade é 
—vender carnes verdes. E 
para completar:—do outro 

lado da casa, á sombra de 
uma ramada, abate-se o ga- 
do e fazem-se as operações 
da arte, menos a lavagem, á 
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PRIMEIRA PARTE 

Ãs victimas do Coração 

C APITTUIUO "VI 

OS PEQUENOS 
SEM NOME 

—O que? senhora, o que? 
sem vós o pae e a mãe Dan- 
ce uri estariam velhos antes 
do tempo a esta hora; as 
suas coifas cobririam cabei- 
los já brancos e no cemité- 
rio, lá baixo, elles iriam to- 
dos os dias pedir a Deus que 
os deixasse dormir eterna- 
mente ao lado do seu filhe!... 
mas, ah! salvastel-o vós e 
por isso os velhos Dancourt 

mingua d^gua para isso. V. 
Ex.* pode imaginar, d^qui, 
quanto acceio e quanta lim- 
peza! 

Não obstante estes quei- 

xumes—a casa foi vistoriada 
e julgada a mais commoda 
para o funccionamento da 

, escola nÃquella freguezia,no 
que a ramara municipal con- 

1 còrdou, trazendo em dia as 
j contas com o arrendatário, 

pois, não nos consta que es- 
I . , 
, tqa alguma acçao em juízo. 
| Ora 0 arrendatário é o sr. 

secretario da Camara e o sr. 

1 sub-delegado de saúde é ma- 

i no! 

Olhou-se ao interesse e 
nada mais, a menos que se 

reconhecesse o perigo das 
correntes d,ar para as cre- 
anças. é bem sabido que uma 
certa agglomeração de pes- 
soas em qualquer comparti- 
mento e' sempre uma causa 
de alteração do ar que ahi 
se encontra. E o arejo é tan- 
to mais necessário n'uma 
sala d^uía que, Lehman, 
sábio ingle/, calculou que as 

creanças produziam duas ve- 
zes mais acido carbónico que 
os adultos, o que ce explica 
pelo rápido crescimento a 

que estão suhmettidas. 

Pois a casa é pequena e 
de difficil ventilação. Se de 
Paderne passarmos á da fre- 

guezia de S Paio,diremos a 

V. Ex.a que emquanta o pro- 
fessor ministra- instrucção a 
uma classe, as outras tem 

de vir para o caminho aguar- 
dar a vez da chamada. 

V. Ex.a, melhor acredita- 
ria, vendo, e seria para to- 
dos nós motivo de grande 
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terão sempre para vós um 
doce sorriso e um logar tan- 
to na sua casa como no seu 
coração... 

Joanna estava profunda- 
mente emudecida por estas 
palavras simples e tocantes 
em que a alma do velho fo- 
reiro punha a mais bella 
eloquência. 

E depois de ler chicoteado 
Bichette, em signal de con- 
tentamento, o velho foreiro 
accrescentou sorrindo: 

—E... ha muito tempo 
que conheceiso meu filho? 

—Ha alguns mezes  
apenas! replicou Joanna su- 
bitamente alarmada pela ter- 
nura que tornava esta con- 
versa. 

Joanna tremia ao dar esta 
resposta; o velho olhou para 
eila, e accrescentou: 

satisfação se V. Ex.a colhes- 
se de visil isto de que nos 

fazemos ecco. Ha mais. A 
escola de Cousso sem telha- 

do e a de Penso, que tendo 
uma regular habitação para 
o professor não era por este 
aproveitada, mas vivendo 
n'uma casa sua, recebia a 
titulo (?) de indemnisação a 

annuidade superior a 3o:ooo 
reis que um favor municipal 

despejava no seu bolsinho. 
Não é sem motivo que se 

diz—o professor não pôde 
ter influencia capital na es- 
colha do local escolar porque 

é muitas vezes sem o seu con- 
selho que é escolhido. Mas 
n^ste concelho as cousas 
correm bem differentemen- 
te. Se o professor tem ami- 
sades no município, embora 
tenha uma casa habitável 
mas porque tem casa sua.dá- 
Ihe a madrinha municipal o 
rico folar de trinta e pico. 
Seja agora o professor adver- 
so á camara e então os ve- 
reis! Ha de dar escola n^ma 
casa a que falta o ar indis- 
pensavel.ha de trazer as cre- 
anças para verem como se 
mata e esfóla um boi c, no 

fim, professor e discípulos 
hão de aguentar o cheiro,.. 
Isto acontece, Ex.mo Senhor, 
em Melgaço, não obstante as 
informações mentirosas man- 
dadas a essa Sub-Inspecção 
no intuito de salvar os in- 
teresses dos políticos e dos 
amigos, mais que os da edu- 
cação. 

A politica aqui é a grande 
pórca que V. Ex.1 conhece 
desde a accusação d'um dis- 
tincto professor primário 
com o pretexto de que sof- 
fria de doença contagiosa! 
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—Peço-vcs perdão, se- 
nhora; isto recorda-vos, tal- 
vez, más lembranças  

Joanna sentiu um frémito 
passar por todo o seu cor- 
po... 

—Que quereis dizer?... 
—Não me recordava que 

vós e vossos filhos estivestes 
era grande perigo... per- 
destes? ... 

—Meu pae, interrompeu 
tristemente Joanna. 

—Ah! minha pobre filha... 
vosso pae morreu estes úl- 
timos dias... 

—Ha oito dias, apenas! 
—Ha oito dias!... choraes 

uma grande perda!.,. 
—Sim, choro; dóravante 

sou só no mundo... minha 
mãe morreu poucos mezes 
depois de eu nascer, e hon- 
tem, meu adorado pae... 

E' a grande pórca que, 
nhama festa escolar realisada 
ha annos, vem lançar a no- 
doa d'um borrão de tinta so- 
bre tanta alegria! 

Nós pretendemos fazer 
saber a V, Ex.a que para me- 
lhor ser aproveitada a ins- 
trucção mais cuidado devia 
haver com o dinheiro, com 
ella gasto. 

Ainda satisfatoriamente 
podemos affirmar: — como 
remedio a tantos males tudo 
esperamos de V. Ex.a. 

—— 

Concentração dos 

mostos e dos 

Continua a crise vinícola 
a affligir a vinicultura, sem 
que,até hoje, tenha sido pro- 
vida de remedio. 

Esta crise nasceu da pro- 
tecção que os governos, de 
todas as cores politicas, de- 
ram ao álcool industrial, e 
ultimamente é alimentada, 
talvez, também, por um de- 
sequilibrio que se nota entre 
a nossa producção actual com 
a sabida e consumo do vi- 
nho. 

A verdade é que ha gran- 
des existências de vinhos 
nas adegas, por falta de 
quem vaiorise regularmente 
esse vinho. 

Nestas condições, dever- 
se-hão empregar todos os 
meios para modificar e di- 
minuir as consequências da 
crise, emquanto nãa seja pos- 
sível acabar com ella. 

N^ste intuito, lembramos 
a concentração dos mostos e 
dos vinhos, com o fim, pelo 
menos, de lhes diminuir o 
volume e facilitar a sua ar- 
mazenagem e guarda. Pou- 
cos teem vasilhas para mais 
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—Vamos!... não choreis! 
que diabo, depois de tudo é 
uma lei da natureza! os ve- 
lhos devem partir pata a 
eternidade para dar logar 
aos jovens, e não vos resta 
para consolação o pae des- 
tes dois petizes... o vosso 
marido... 

—O meu marido!... ex- 
clamou Joanna offendida. 

Uma profunda angustia 
lhe estreitou o coração. 

Paulo Dancourt ainda não 
tinha revellado a seu pae a 
existência passada, a falta, 
a indignidade d^sta mulher 
que se acabava de refugiar 
na casa d'esta proba e ho - 
nesta família. 

Ao acceitar a proposta de 
Paulo Dancourt, Joanna não 
pensava nVstes futuros tran- 
ses, n^sta dolorosa alterna- 

i de uma colheita; iflestas con- 
dições, é a maior parte for- 
çada a entregar, por todo o 

| preço, na proximidade da 
vindima, o vinho que ainda 
conservar nas adegas. 

Desde que, porém, con- 
centrassem o vinho que exis- 
tir, os mostos que estão á 
porta, encontrariam os vini- 
cultores, n^sta reducção de 
volume, um meio seguro de 
armazenarem duas colheitas, 
no material vinario que pos- 
suem. E ficariam, além de 
isso, por esta forma, senho- 
res de vinhos melhorados e 
susceptíveis de valorisar os 
que precisassem dc reforço, 
para sua conservação e valia. 
Ora, essas concentrações 
obteem-se hoje com appare- 
lhos modernos. O que é pre- 
ciso, e instante, é que a ac- 
ção governativa, que tanta 
culpa e responsabilidade tem 
no que se passa, accorde, de 
vez, e mande ao estrangeiro 
estudar os processos com que 
se consegue a concentração 
dos mostos e dos vinhos por 
uma forma acceitavel e per- 
feita. 

Antonio 'Batalha Reis. 
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Na próxima segunda feira, 
18 do corrente, fará a sua 
abertura, na casa ultimamen- 
te habitada pelo sr. José Du • 
rães Júnior, sita á margem 
da estrada real-n.0 23, além 
da Ponte, extra muros d'esta 
villa, um ccllegio de educa- 
ção para meninas, denomi- 
nado de Nossa ■ Senhora de 
Lourdes. 
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tiva que a collocava ou na 
necessidade de mentir, de 
faltar á verdade, de abusar 
da credulidade d'estes hon- 
rados velhos, fazendo-se 

i passar por uma mulher im- 
pecável, por uma viuva fiel 
á Sua obrigação, aos seus 
sentimentos, ou de confessar 
francamente e sem rodeios 
o erro da sua juventude, a 
sua maternidade tflegitima... 
mas, n,este caso como expli- 
car a sua presença junto do 
ferido tantos mezes?... acre- 
ditaria o pae de Paulo na 
sua casta abnegação, na pu- 
reza da sua amisade?.... 
não! não! conhecendo o seu 
passado não veria n^lla ape- 
nas a amante de seu filho e 
não a expulsaria ignominio- 
samente de sua casa?. .. não 
amaldiçoaria elle quem o pu- 

Fazem parte do corpo do- 
cente duas distinctas profes- 
soras da cidade do Porto, 
uma d'ellas que já teve a seu 
cargo d educação de senhoras 
da nossa respeitabilidade e 
d'esta terra. Em sitio apra- 
sivel e recommendado por 
todas as condições hygienicas, 
far-se-ha uma educação tão 
completa quanto possível a 
esta terra que agora vae 
possuir um dos seus mais 
necessários melhoramentos. 

Não podemos deixar de 
louvar tão acertada resolu- 
ção e de recommendar aos 
paes de família esta casa de 
ensino, pela boa educação 
que será administrada a seus 

: filhos, por preço excessiva- 
mente barato. 
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Cííiiílido grave 

O bispo de Beja des- 
considet-ado por nm 
sacerdote = Palavras 
a£edas=Dois tiros de 

[rewolver contra o 
prelado 

No paço de S. Vicente e 
na redacção do «Portugal» 
foram, altas horas da noite, 
recebidos extensos telegram- 
mas noticiando um grave 
conflicto occorrido em Beja 
entre o bispo d:aquella dio- 
cese, D. Sebastião de Vas- 
concellos e o rev. Manoel 
Ançã, escrivão da camara 
ecclesiastica: 

Eis o que se passou: 

Na capeila do paço epis- 
copal de Beja procedia-se á 
collação d^m parocho, e 
na respectiva altura o rev. 
Ançã recusou-se terminan- 
temente a beijar o annel do 
prelado. 

O sr. D. Sebastião repre- 
endeu-o e insistiu para que 
beijasse o annel prelaticio. 

O rev. Ançã continuou na 
recusa, pelo que o bispo c 
suspendeu. 

Trocadas varias palavras 

zera em contacto, quem o 
relacionara com umà mulher 
de vida fácil, quem lançara 
uma tão grande macula na 
sua dignidade, quem lhe fal- 
tara ao respeito que lhe era 
devido?... 

Sim! era necessário men- 
tir e mentir odiosamente!... 
era necessário fazei-o para 
conservar a Paulo Dancourt 
o amôr de seus'paes, mes- 
mo com risco dos escrúpu- 
los, dos remorços da sua 
consciência e das ilações que 
pudesse arrastar a sua men- 
tira. 

Mas esta mentira escalda- 
va lhe a garganta e foi bai- 
xa, rouca e tremulamente 
que ella balbuciou- 

— Meu marido morreu! 

(5i) (Continua) 
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entre ambos, o rev. Ançã 
puxou de uru rewolver e 
apontando-o ao sr. D. Se- 
bastião. fez fogo duas vezes. 
Os projecteis, porem, não 
attingiram o prelado. 

   

Por He panha 

Ferrer—A1 peua de 
morte 

Dizem de Barcelona,ern p: 
—Rcalispu se o julgamento 
do velho propagandista do 
livre pensamento, escriptnr 
e pedagogista Francisco Fer- 
rer. 

O pmmotor do conselho 
de guerra acusou o insti- 
tuidor da Escola Moderna 
de dirigir os acontecimentos 
da Catalunha, em julho, pe- 
dindo que lhe fosse applica- 
da a pena dc morte. 

De Madrid: varias teste- 
munhas no processo Ferrer 
declaram que este, durante 
us acontecimentos de Barce- 
lona, pediu ao governador 
da comuna Premia de Mar 
que proclamasse a republica, 
ao que o governador respon- 
dia que queria viver em paz. 
As testemunhas accrescen- 
tam que a presença dc Fer- 
ver n^sta comuna parecia 
dar mais actividade ao mo- 
vimento revolucionário que 
ali linha rebentado. 

A mãe de Soledad Villa 
Fpanca, companheira de Fer- 
rer, desmente as declarações 
que lhe attribuiu um reda- 
ctor d^m jornal de Madrid. 
O agente do ministério pu- 
blico disse que não se acusa 
Ferrer como auctor material 
dos crimes, mas como factor 
do movimento revolucioná- 
rio e terminou pedindo pena 
de morte para Ferrer e a 
confiscação dos seus bens 
para indemnisar estragos 
causados pelos revolucioná- 
rios. 

O advogado dedefeza dis- 
se que Ferrer é victima do 
rancor dos rcacionarios, que 
nunca cessaram de o pre- 
seguir.Protesta contra o fa- 
cto dc se querer hoje utllisar 
para o condemnar, em cur- 
tos debates, factos e argu- 
mentos que outPora servi 
ram para o absolver, em 
largos debates. Termina pe- 
dindo a liberdade de Fer- 
rer. 

—Reuniu em Barcelona ás 
S horas da manha, no cár- 
cere Modelo, o conselho de 
guerra para julgar Ferrer. 
O publico é restrictb. 

Procede-se ú leitura do 
libello fazendo-se notar o 
resultado da busca cffectua- 
da na propriedade dc Fer- 
rer em Álasnau, perto de 
Barcelona, onde foram acha- 
dos documentos revolucioná- 
rios, maçónicos c cartas de 
políticos avançados de Hes- 
panha e estrangeiro. 

O chefe superior da poli- 
cia declara estar convencido 
de que Ferrer é acrata e 
que fundou a escola moder- 
na para criar acratas. 

As testemunhas depõem 
em geral referindo-se a fra- 
ses, attribuidas ou ouvidas 
pronunciar a Ferrer, de ca- 
racter revolucionário. 

Ferrer 'rata de refutar as 
accusaçoes-feitas, affirmando 
consagrar se o melhorar ao 
ensino. 
—Ferrer desmente que seja 
o auctor ou agente dos san- 
grento^ sucessos de Barcelo- 
na. Affirma que outrora fez 
politica, mas que de ha mui- 
to tempo não a faz. 

As proclamações appreen- 
didas em sua casa datam da 
época de Zorrilla e que por 
tantp seria odioso condem- 
aal-o h jc por factos velhos 

de ha 24 annos, 
Affirma que esteve occul- 

to durante os acontecimen- 
tos. mas logo que soube que 
o procurador do tribunal su- 
premo o accusava de ser o 
auctor dos acontecimentos, 
saín para ir justificar-se pe- 
rante os juizes, sendo preso 
no caminho. 

Poderia provar o que 
acaba de affirmar. mas não 
quer denonciar a família ge- 
nerosa em cuja Casa esteve 
occuito durante os aconteci- 
mentos. 

O juiz mandou lêr uma 
carta de Estevanez onde se 
trata de uma formula chimi- 
ca que Ferrer tinha pedido. 

Ferrer diz que essa carta 
não lhe era dirigida, acres- 
centando que não é anar- 
chista de acção. 

Foram ouvidas diversas 
testemunhas, nomeadamente 
o correspondente do «Siglo 
Futuro», de Madrid,em Bar- 
celona. 

Este affirma ter visto ali 
Ferrer em frente a um gru- 
po de sediciosos mus recusa- 
se a affirmal-o sob jura- 
mento. 

Gazetilha 
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Ferrer foi condeffl- 

diiíIo á morlc 

A SUÁ EXECUÇÃO 

MAimao, ÉS—O con- 
selSio de nitnlsíros, 
rciitiido csla uolte, 
cxiinsfaand» a sente» 
ça do conselho de 
íí n c a que Jtstgou 
Ferre»-, sentença esta 
que o coudcinuoti ã 
morte, dceidSsi conílr- 
nial a. 

Ferrer será fii«ilado 
hoje, qaiarta feira, ás 
seis horas da manhã. 

4 Ciatnnos 

Os gatunos andam desen- 
freados por toda a pp-rte. 

Nffima das noites passadas 
assaltaram elles varias casas 
cofnmerciaes, taes como as 
dos srs. Maximiano Fernan- 
des Pereira, em Penso; José 
Barbosa Martins, em Alva- 
redo, e Alfredo Esteves, no 
Pezo, além da pharmacia do 
sr. Araujo, na mesma loca- 
lidade. 

Foram, porem, infelizes, 
porque, na i.a e 3.', foram 
presentidos a tempo; na 2.a 

não encontraram senão fer- 
ro e arame em grande esca- 
'a e na pharmacia não che- 
garam a entrar porque a fe- 
chadura era das boas. 

Cuidado, pois, com taes 
pardaes e... ôlho Jino. 

A. V. ia. ílascarõ 

Participa-nos que desde o 
I.0 d^utubro installou a sua 
casa, fornecedora de mate- 
rial graphico e representan- 
te e depositaria das prlnci- 
paes fabricas da Allemanha, 
na rua de S; Paulo, n.0 9, 
í.0, Lisboa, onde o publico 
encontrará tudo quanto no 
genero se pôde desejar de 
melhor e de mais perfeito. 

' —— 

Ai filhos... Credo... Jesusl 
'Sjambs todos arraujadòs 
0 Queirão co"a mão na Cruz 
Jurou pôr-nos em bocados 
Ou matar-rfos a arcabuz!!! 

Diz elle todo a tremor 
Com a queixada em bolandas: 

— Vão me agora conhecôr; 
Com processos e demaudas, 
Coimas, raulias a valer, 

Com intrigas o vinganças, 
Com tudo que puder sèr 
Que lhes fira as finanças, 
Heide-os rér estorcér 
N'esia vida sem espTançasf 

Se faliam e com rasão 
Do Xavier da Portella 
FTo futuro, saberão: 
Que eu sou, tenham caulella, 
0 Xavier de Queirão.— 

Fora da vrlla, 14—de outubro -1909. 

SALLUS TIO. 

Findimas 

Estão quasi concluídas as 
vindimas n'esle concelho. 

Devido ao mau tempo, a 
qualidade é muito inferior á 
do anno passado e a quan- 
tidade regula por metade. 

Festividade 

No proximo domingo, 17 
do corrente, realisa-se na 
egreja matriz de Chaviães, 
uma imponente festividade 
em honra do glorioso Mar- 
tyr S. Sebastião. 

Na vespera, haverá lindas 
Uluminações no monte de 
Santa Barbara, queimando- 
se por essa occasião muito e 
vistoso fôgo do ar, confec- 
cionado pelo acreditado pyro- 
thechnico Carvalheiras e fa - 
zendo-se ouvir a conceituada 
banda de musica Nova. 

No dia, missa solemne a 
grande instrumental pela Ca- 
pella do sr. Raphael Paulo 
Fernandes, sermão pelo rev. 
Manoel J. Domingues, muito 
digno abbade d'aqúella fre- 
guezia e, de tarde, procissão 
que irá até Gondufe. No re- 
gresso, pelas 4 horas da tar- 
de, ao chegar á capella- de 
Santa Barbara, no logar da 
Portelia do Couto, haverá 
outro sermão, recitado pelo 
rev. Luiz Dias, da comarca 
>-e Monsão, presado sobri- 
nho do sr. dr. Luiz José 
Dias, antigo deputado da 
Nação, que nos dizem ser 
um orador muito distlncto. 

Ern vista de tantos attra- 
ctivos. e ainda pelo passeio 
até n Portelia cu Gondufe, 
que é devera.; pittoresco, é 
de esperar que a concorrên- 
cia, ao menos de tarde, seja 
extraordinária. 

Failenlmcnto 

Na freguezia da Gave, 
falleceu, ha dias, o presado 
pae dos srs. Manoel José 
Domingues Machado, muito 
digno chefe de conservação, 
e José Domingues Machado, 
nosso estimado conterrâneo 
e importante capitalista da 
praça do Rio de Janeiro. 

Consta-nos ser o finado 
um bello caracter e geral- 
mente estimado por todos 
que o conheciam, motivo 
porque a sua morte foi mui- 
to sentida. 

Avaliando a dôr que ora 
afflige o coração de seus es- 
tremecidos filhos e demais 
família, d^qui lhe enviamos 
as nossas mais sentidas con 
dolências. 

Aos professores 
prlanarlos 

Para que chegue ao co 
nhecimento de todos, e, mui - 
ta especialmente aos interes- 
sados, julgamos ter occasião 
opportuna para dar inteira 
publicidade á portaria que o 
«Diário do Governo» ha dias 
publicou, sabida da Direcção 
Geral dTnstrucção Primaria: 
E' do lheor seguinte: 

r.0—Que por séde da es- 
cola se deve entender a fre 
guezia em que a escola foi 
instituída, não poden lo, por 
isso, o respectivo professor 
sahir dV.ia em tempo lecti- 
vo, sem licença da direcção 
geral de instrucção prima- 
ria, desde que a sabida não 
seja feita habitualmente nem 
incompatível com o cabal 
cumprimento dos deveres 
pcofissionaes e não envolva 
desobrigação de residência 
do professor na sede da es- 
cola. 

2.°—O professor deve re- 
sidir no loca' da escola, mas 
não sendo possível arrendar 
casa n^sse local,—o que se- 
rá verificado pela auctorida- 
de escolar,—poderá auctori- 
sar-se a residência nV-utra 
localidade da freguezia, sem 
que esta auctorisação possa 
jamais impedir o professor 
de cumprir todas as obriga- 
ções escolares. 

3.°—O professor não pô- 
de deixar de habitar a casa 
que lhe fòr destinada, a nao 
ser que sobrevenham condi- 
ções anormaes, que devem 
ser prudentemente conside- 
radas pela inspecção. 

4.0—O professor não pô- 
de fazer qualquer contracto 
sobre a casa que lhe for des- 
tinada, quando por qualquer 
motivo deixe de a habitar. 

WSN- 

O ultimo frade do 
Alinho 

Falleceu na sua casa de 
Gondarem, concelho de ^illa 
Nova de Cerveira, frei Joa 
quim de Santa Maria P-; 

Era omito bondoso e es- 
moler, contava 94 annos e 
era o ultimo frade da pro- 
víncia do Minho. 

4 Hesitanlia 

e Marrocos 

As intenções da IBes- 
panha — Complicações 

iuternaeionaes? 

Pelas noticias publicadas 
nos jernaes hespanhoes e 
peias opiniões, nos mesmos 
jornaes transcriptas, de va- í 
rios estadistas do paiz visi- 
nho, entre os quaes o chefe 
do governo, parecia que a ; 
tomada do Gurugú havia si- 
do o ponto final da campa- 
nha do Ri ff. 

O proprio sr. Maura—co- 
mo os leitores devem estar 
lembrados, porque aqui re ■ 
produzimos a noticia—de- 
clarou que a guerra estava 
terminada, 

Não obstante o general 
Marina tem continuado a re- 
quisitar reforços, sendo actu- 
almente de 40:000 o nume- 
ro de soldados hespanhoes 
que se encontram em terri- 
tório marroquino. 

Para qué? Para occupar 
devidamente os pontos es- 
tratégicos conquistados? Para 
trabalhar nas obras de defe- 
za? 

Assim poderia parecer, a 
principio, quando todos es- 
tavam inebriados pela Victo- 
ria, mas não agora que, por 
informações insuspeitas se 
sabe que as tronas hespa- 
nholas continuam a ser hos- 
tilisadas e que o inimigo re- 
força consideravelmente as 
suas fileiras, no intuito evi- 
dente de tomar uma desfor- 
ra condigna do revez que 
sõffreu. 

Além dT-so, sabe-se que 
Muley Hafid, que não dissi- 
mula o seu resentimento pa- 
ra com a Hcspanha, tem 
organisadas duas mehalas 
que está') promptas a entrar 
em Combate quando se offe- 
reci-r occaMão opportuna. 

Depreende se, pois, de to- 
dos estes informes, que a si- 
tuação dos nossos visinhos 
não é tão desafogada, como 
parecia e que, bem peio con- 
trario, elles se encontram 
sériamente ameaçados. 

Além dhsso, tanto a im- 
prensa franceza como a im- 
prensa allemã começ&rn a 
mestrar-se inquieias com as 
consequências que essa guer 
ra pôde vir a ter, tendo até 
havido já sobre o assumpto, 
troca de impressões entre 
o governo hespanhol e os 
gabinetes de Paris e de Ber- 
lim, 

O receio de um serio de- 
sastre começa de manifestar- 
se accentuadamente entre o 
proprio povo hespanhol. Pe- 
rez Galdóz, o eminente es- 
cripfor, é um dos que com 
mais energia clama contra a 
guerra do Ri ff 

tanto sangue cus- 

e a opinião 
publica vai no encalço das 
suas ideias, protestando con- 
tra essa aventura que tanto 
dinheiro e 
tou já. 

As recentes declarações 
do chefe da missão marro ■ 
quina que se encontra em 
Madrid, causaram funda im- 
pressão, por isso que disse 
ter sido incumbido de nego- 
ciar a retirada das tropas 
hesnanholas da Restriga e 
Cabo çFAgua e que, afinal, 
os hespanhoes não sô per- 
manecem ali como ainda oc- 
cuparam outros pontos. 

Não resta a menor duvida 
de que a situação de Hespa- 
nha é assaz critica e a pro- 
va está em que até já se 
avpnta de que a gihx- 
;a timiife pela intervenção 
das potencias. 

• « Sá JS 
C.H 
o .«D 

r o 

3 O 

a~s 
O " 
- to 
3 Ç t» w 

9 £ H c c 
E-a 

Baptlsado 

Na egreja parochial d^s- 
ta villa, recebeu a agua lus- 
tral do baptismo,um filhinho 
do nosso amigo sr. José F. 
Las Casas. 

O neophyto recebeu o no- 
me de Elmino Amando e 
foram padrinhos, sua avó 
materna, a ex.ma sr.a D.Ma- 
ria de Nazareth dos Santos 
Lima e o intelligente acadé- 
mico sr. José Ferreira Las- 
Casas Júnior. 

—— 
A discrição feminiua 

Nhjma reunião de accio- 
nistas do BancodTnglaterra, 
ha dias realisada em Lon- 
dres, deu se unt interessante 
incidente. 

Discutia-se se havia van- 
tagem em admittir mulheres 
ao serviço do Banco, esta- 
belecendo-se desde logo duas 
correntes contrarias—uma 
favorável outra adversa á 
admissão de «misses», como 
empregadas. 

Nhnn dado momento, um 
accionista, pedindo a pala- 
vra disse: 

A minha opinião é que os 
bancos, cujos negocios não 
devem ser conhecidos de 
pessoa alguma a não ser do 
pessoal do estabelecimento, 
fogem da sua linha de con- 
ducta desde que admitiam 
mulheres ao serviço. Não ha 
mulher que saiba estar cal- 
lada. E senão, digam-me; 
conhecem alguma que tenha 
sabido guardar um segredo? 

Como esta pergunta não 
obtivesse resposta, resolve- 
ram os accionistas não admit- 
tir o sexo frágil entre o 
seu pessoa!. 

««Vornal de Melgaço» 

Devido a um erro Indes- 
culpável do nosso typogra- 
pho, o ultimo numero do 
«Jorna! de Melgaço» c o de 
hoje, saem com o mez de 
setembro, quando devia ser 
outubro. 

Que os nossos estimáveis 
assignantes e leitores descul- 
pem esta falta. 

   
Recebedor 

Foi nomeado recebedor 
do concelho de Paredes de 
Coura, o sr. Antonio José 
da Cunha, em subslituiçSo 
do sr. Bartholorneu Kopke 
de Sousa Lobo. 

VENDEM-SE 

Todos os moveis que exis- 
tem no restaurante do Pezo, 

,no dia 17 do corrente mez, 
pela I hora da tarde. 

Aproveitem a occasião. 
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Tem á tenda farinha de milho, de boa qualidade. 
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IudusAi'1» laíuna 

Os srs. Monteiro & Dan- 
tas, pToprietarios da fabrica 
de serragem e moagem es- 
tabellecida aos Padrões, 
Monsão, participam no? cri 
circular de i do corren- 
te que por escriptura pu ■ 
blic?. lavrada perante o no- 
tário hespanhol D. Casi- 
miro Velo de la Vi na se 
constituíram em sociedade 
com o sr. D. Antoni.t Gon- 
zalez Castro, de Vigo. tendo 
este como commanditario. 
sob a firma social de Mon- 
teiro & Dantas S. en C. pa- 
ra exploração da fabrica de 
moagem e serragem recen- 
temente construída na villa 
de Salvatierra. 

Desejamos-lhes muitas 
prosperidades. 

Carta dc 
encommendação 

Foi passada por mais um 
ando, ao rev. José Joaquim 
Rodrigues, para S.João Ba- 
ptista de Remoães, dVs.e 
concelho. 

A AVIAÇÃO 

Cm invento 
Interessante 

Noticia um jornal parisi- 
ense que dois irventpres in- 
giezes, os srs. Haíes e Hurd 
concluíram uma série de in- 
teressantes experiências com 
um appat elho que serve para 
fazer subir ao ar um mono- 
plano e mantel-o immovel 
em qualquer ponto d^nte- 
mão fixado. 

O apparelho compÕe-se 
de dois discos, accionados 
por um raot r de dezoito; 
cavallos e coilocados de cada 
lado da armação do aeropla- 
no, os quaes. dando mil e 
quinhentas voltas por minu- 
to, produzem, segundo ?e 
diz, uma acção idêntica ao 
movimento rápido das azas 
de um passam, com a diffe- 
rença, porém, de que a tór- 
ma dos discos permitte evi- 
tar a mudança de direcção 
que acompanha cada movi- 
mento d'aza d'um passarc. 

Os dois engenheiros in- 
glezes, cujos estudos até aqui 
tem sido feitos com um ae- 
roplano de modelo reduzido, 
vão começar em breve expe- 
riências definitivas com um 
aeroplano de dimensões sof- 
ficientes para poder trans- 
portar um homem. 

♦bC4»- 
Assumptos 

de insti-ncç-âo 

O conselho superior de 
instrucçao publica deu pare- 
cer favcravel ao provimento 
no legar de ajudante da es- 
cola do sexo masculino d^s- 
ta villa,por Antonio Barros. 

—— 

Feira 

Foi bastante concorrida a 
feira reolisada n^sta villa 
no dia 9 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco 960 
« amarello 940 

Centeio 1^100 
Trigo 16200 
Feijão branco tpõoo 

« raiado 16440 
« fiade 16200 

Castanha 700 
Balata õoo 
Nozes (cento) 60 
Ovos (dúzia) ' 200 

—■ «mm*— 

vJnha ferrea de Va- 
lença a Honsão 

A camara de Valença re- 
presentou ao governo, pe- 
dindo a conclusão e abertura 
á exploração da linha ferrea, 
desde aquella villa até S. Ma- 
mede de Friestas. 

—— 
Vales internaelonaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão ue vales do correio 
internacionaes; 

Franco  200 reis 
Marco  249 « 
Coroa 
Peseta 

Castro Pitta e a meniha 
Helena d1 Almeida Gon- 

çalves. 
Terça feira—a ex.ma sr.3 D. 

Julia Corrêa dos Santos e 
os srs. Victoi Candido 

Dias Solheiro e Gui- 
lherme de Azevedo 

Barroso. 
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Dòílar  i^oSo « 
Esterlino  47 Vw 
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ANNUNCIO 

0 abaixo assinado, pro- 
fessor official da fre- 

guez.ia de Paderne, lecciona, ! 
nTsta villa, instrucçao pri- : 
maria do i.0 e 2.0 grau. 

Para foliar todos os dias , 
citeis, das 3 ás 5 horas da i 
tarde, na loja dosr. João da 
Cunha Moraes. 

Antonio Rodrigues cf Oli- 
veira, professor official de 
Paderne. 

   ''-Ci: 

CARTÃO DE -mARABENS 

Fei aunos: 

No dia 7—a ex."13 sr.3 D. 
Loiza Ferreira. 

Faiem aunos: 

Hoje—a ex.m3 sr.3 D. Maria 
do Rosario Vieira Guima- 
rães. 

Amanhã—a ex.ma sr.3 D. 
Beatriz Vieira dos San- 

tos, o sr. José Augus- 
to da Cunha e o meni- 

no Gaspar Octávio P. 
d1 Almeida. 

Domingo—os srs. José Joa- 
quim Marques,Geraldo de 

A uso das thermas, esteve 
em Monsão, o sr. Manoel 
José Outeiro, estimável ca- 
valheiro de Christoval. 

—Tem passado inccrr.mo- 
dada de saúde, a ex.m3 sr.3 

D. Maria da Conceição Es- 
teves. 

—Vimos aqui, no dia 9, 
os srs. Ponte & Maia, de 
Monsão, e Francisco Maria 
da Gosta e Silva, de Valen- 
ça. 

—Acha-se muito doente o 
nosso amigo, sr. Julio Pinto 
da Cunha. 
Dcsejamos-lhe rapidas me- 

lhoras. 
—A uso das caldas, par- 

tiu para Monsão a ex.m3 sr.3 

D. Maria Rosa Las Casas, 
respeitável senhora d^sta 
villa. 

— Do Rio de Janeiro, che- 
gou ante hontem a esta vil- 
la, com sua ex.ma família, o 
sr. Manoel J.Marques, nosso 
estimado conterrâneo e im- 
portante capitalista. 

— Partiu para o Pará o 
nosso bom amigo sr. Secun- 
dino Augusto da Cunha, con- 
siderado commerciante de 
aquella praça. 

Feliz viagem é o que lhe 
desejamos. 

—Para Coimbra, partiu 
também o nosso estimado 
amigo e intelligente terceira- 
nista de direito, sr. Alfredo 
Candido Pinto Alves. 
 — 

V 

A casa e quinta de S. Ju- 
lião, pertencente d viuva do 
general Miguel d1 Araujo Cu- 
nha. 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 
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DOMINGOS- ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABORBIRO- 
MELGAÇO 

fFesta fabrica, re 
centfni'iiíc luouiada, 
t cuide sc chocolate de 
ft.a qualidade pelos 
preços de Cclauova. 

Todas as .substancias 
que couteiu são de fl." 
ordsnji e a sua inaui- 
puiação braçal, por ar- 
tistas hespaulioes. é 
feita com o maior cs - 
crupulo. 

VER PARA CRER 

sâ. I>ílBSXIJXAum 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um escel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalccentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas. de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EnaíJl2GJl3'ir!J?EJlBEJt5 

A. 

Li 
GASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA B.IPfDEIRA, 71 
FOR Til» 

Especialidade cm ca 
fé sapcrlur do Estado 

e .llinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço ria 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

pnqpnwpn^nqpns 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Ci erra 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: no dia 16 
o vapor Ambrose, no dia 21 
o vapor Rio Negi o e no dia 
26 o vapor Hilary. 1 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm 0 MiiiLD 
Pulverisadores gàranticíos oor 5 colheitas. 
Systema Ver morei  SS000 rs. 
«Caillot 96000 rs. 
«Covet.  96000 rs. 
1 ubos de borracha de i.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulpl.ato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a ;5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a "  26600 rs. 
Outras ditas a 26000 » 

« « « « « « 26200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA A' ERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 36ooo 

a 96000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12 ) 

rs. o metro, vendem-se á 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte s>- 

vendem a 16200 e i65oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lida de em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá do 
diversas qualidades. 

CBULlifi 
DA «SílAKSlíMllftA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE PERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machiuas de costura. 

Vender multo e ganh.ir pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOArA DO ESTEVES 

M g L G A Ç S 

A NACIONAL 

tonipanliiíi poríiigueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Ta pi lai SOOiOOOlOOO reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F, David dèAndrade 
Carlos Alfred da Silva 
Carlos r/for Ferreira Alves 
I emdndo d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quiníella 
Manoel de M. Caiváo 

Direcção tcchnica 

Dir^.„r e Actuaria—Ferna- 
do Brederode. 
Sub Direct >r—José A.QuinielU 
Medico chefe —Dr. Egas Mon: 
Gerente da Filial—J. Zagall' 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira d - 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas immediata 
rendas differidas. 

Seguros Vi la Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários 
mistos, praso íiso, combinados e supervivencia. 

it—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:? 
índividuaes para profissões liberaes e para misteres maniiiís. 
Collectivos do pessoal de fabricas e oflicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou duris! c 

toda a vida. 

Remettem se tarifas e informações 
k» volta do correio 

íéde: Praça do Buque da Terceira, íf. t." 
RUA DO ALECRIM-? 

ILISBOA- 

ftQEíífE- 
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Francisco íi. da Cosia e Silva fr 
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VALfirVÇA »o IIIWOO 
Rtia do Conselheiro Copes da Silva 

-A 
N^este estabelecimento, encontra-se um va- 

riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

ITesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também T" 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de t." qualidade. 

Também tem um grande "sortido de poma- 
das allemãs e americanas,- para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.11,03 freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
ha pharmacia do sr. Araujo. 
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AKTOZS DE VISITA ■f*. K 

Desde Soo a 6oo reis o 
cento. 
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ESTA oíQcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pograj»hicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramiuas para theatros, mappas, cartas fiincbrcs, 

memorandisns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas dc paro- 
chia, etc. 

Encarrega-sc também dc Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpacs. 

PKECOS M0B1C0S 

iAHTOES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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FE AO A DA EH ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometro? para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os sjsle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'Tidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os taratanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Bncarrega-se da montagem de caaalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprads tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
enleio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais imporlgnles casas, 
ao genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, ziuco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniiíadissimos 

«Café Melgacense^do sr. José Candido Lopes. 
sede da Associação de Soccorros Mutaos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

em Prado, propriedade da ex."" sr.11 D. Sarah 

íii 

a AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

10.°—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
AS.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, tfesta 

villa. 
Itíi0—Para o 
13.°—Para a 

gaceuse». 
Ift.0—Para a 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», 

Solheiro d^liyeira. 
í».0—Para o' «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
15.°—iModiíicação para o seu systema sen» rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'es la villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, dè S. Martinho dLAivaredo. 
tf>.0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sla villa. 
SO.0—Para a «Padaria Progresso» oo sr. João da Cunha Moraes, doesta villa. 
JS8.°—Pequenos gazomotros para a illuminação publica, d^sta villa. 
38."—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, cm Remoães. 
«3.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 

h 
fáj- Eimjwjg. .J75iJWLr3friidffUi5ird4iy 

£ 

COLCHOARIA 
-DE. 

mqmm 

■'7 

7. 
CD r- 
m 
>' o CcJ 
i<E 
■r 
C 

' P'.fr-ru-S'-*9-c 
aêxfezAÍ 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal,—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: ii, cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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-«HM O N S A OB»- 

T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 i d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longtnes, re- 
lógios Talta precisão. Fazem-se todos os concertos cm ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^ut.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens Jos 
seus estimados freguezes. 
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